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A tradição e o Colégio Culto á Ciência 
(Para o "COKKElü POFULAfT» ^ ^^ 

  LUCIANO PRESTES PERRONI - 

O abciH-omlo Wcaí 1K1 ^ciiie citin|>lui-ira — Apos a lei- ! 
tura do (ormuao livro do dr. Carlos de Paula, cuui Ueujca- 
toria liaongeica ú uiinlia liumilde pessoa, quero exteruar ! 
pulillcaniente a impressão que o livro deixou nos retollios 1 

da minha alma e comentar, cora sinceridade, quesUo oiag- \ 
na <fo problema educacional de S. Paulo. Campinas t a < 
fonte percnal da» idéias peítgrlaas, é o nascedouro nlvt- 
no das agua» Uuipidua dos mais aautlficadue sonline de 
venlade. de beleza e virtudes, e quis a meie* de Ueus que 

i aqui lambem a educação eticuntrasse os puladiDos udmlra- 
[ veis, cuja oòra heróica será o marco da semcnlairm da \ 

própria civilização avançando no dêqhravamentn aa nacicv 
J nalidade, para o piaolio du humaiiização racional do crlan- | 

ça, do adolescente e do homem do Brasil. U livro do aba- • 
Hzado mestre. 0 um estudo do uascimeato. evolução e co- 
roa menti» do Cidegu» "Culto ã Ciência", e tom orgulho taco í 
intitular este meu urttg-o: "A tradição e o colégio culto a 
ciência", porque aense templo a edncacão foi alimentada pelo 
mais austero aspirito du uacninulIdade, pelo mais generoso 

^ coracâo de d. Paulo e coroado pelo ideat mais beudiio que , 
resido no» recessotí da alma humana. Por isso, "o eoiegio 
culto- à elenefa " e obra da própria alma de Camptnab. e o 
seu ideal é o rnesmo que alimentou os republicano», a it- 
herdade esige que o homem faça ao lado do direito, o 
templo da civilização, e esae templo ri está. como exemplo 
nnico na historia brasileira, norteando o espirito e alen- 
tando cora-çAes, como se aos seus alicerces a tradição fns 
se facho sagrado, forjando homens, idéias e sentimentoe. I 

A lu-esenri» «li» espn-ito hinnani>tn — Pelo livro do 
nosso prezado niesfre, percebe-se que na formação do To- 
legio Culto à Ciência", esteve o espirito doe maiores hu- 
manistas: desde a seu alicerce até a sua cupoia. desde oa 
contornos estéticos até o elemento humano na cutedra, hou- 
ve a sabedoria do humauismo. Dai o motivo por que a 
obra não sofreu as contingências do tempo, nem o efeito 
malévolo dw mediocridade que rasteja por af. mas er- 
BU"n-»e, soberanai.ientB, sobro escombros, e ali ficou Im- 
paasirel e heróica, dcaatiaudo e homem e a natureza, num 
atestado evidente du imortaUdade frente às coisas que mor* 
rem. AU o mestre, os serventes, os aaxilJares, os diretores, 
todo» eram um no ideal e na vida: a finalidade educacio- 
nal deve sobrepor-se ao faocionfamo, porque educar é vi- 
ver o divino- modelo, alma límpida, coração límpido e vld? 
abi nçonrtu. 

.Hesfn-», Heróis e ãlnrtire* — A historia do Colégio 
Culto à Ciência é a renieraoração genuína da historia do 
mestre, do herói e do mártir, porque ali pontificon • an- I 
hedorla na sua grandeza opulenta e na sua lumlnosioadc 
solar; ali morou » coragem, a audacia, o deste mor, o es- 
pirito de ahnegnção, o herot «oberto de pé, coberto de pal- 
mas e coberto de canseiras e ingratldões; ali residia <• 
mártir, com o sen sacrifício, com o sen solrtmcuto, coto » 
sua lagrima muda,, santo e «olhada pelos eírlo» dos so- 
nhos messiânicos. Kào mo recordo de todos os nomes herói- 
cos. mártires que deixaram o seu bordão junto à porta sa- 
grad;» daquele temido, para viver a sossego do st- 
Icncio, mus aqui fica. sem nome, a homenagem do 
Campinas n esses vultos proeminentes, humildes, sá- 
bios. generosos, almas de elite, corações de missionários, 
aqui fies o tributo da geração moderna, como reconheci- 
mento a essa obra tmorta). feita para engrandecer Cam- 
pinas e a nacionalidade. 

A MtiHão. a gloria c o nicrito — Duas figuras, neste 
Instauto recebem rom glorias a Ilusão dos tempos idos do 
Colégio Culto à Ciência- o prof. Anibal de Freitas e o 
prof. Cario» do Partia; ambos acompanharam o erolver 
do templo augusto Ele», jwntamente com outros mestres 
dlatiiitoe que vivem, desftntam a gloriosa tradição, e não 
lia exagero em afirmar que ambos estão bem nesse usufruto, 
porque aào figura» que honram o ensino, a virtude, o ho- 
mem, a cultura e o Brwil. A amizade de amhoe é ama hon- 
raria inesqneeivcl ao coração de jovem acadêmico, e por 
isso, quf.ro qne ele» recebam, como vultos que estão liga- 
dos ao colégio, a ehlnção da mocidade, e estou certo que 
os atuais professores saberão, através do livro do dr. Car- 
los de Paula, continuar a trajetória de Int desse templo 
que não sõ línminou Campinas, mas o Brasil, formanao o 
homem. Aos mestres mortos, aos mestres vivos, aos atuais 
mestres, a profunda homenagem da juventude licenciada 


